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Comentarios de la Prensa 
inglesa a las negociaciones 
comerciales con los Esta­

dos Unidos
L O N D R E S , 19.— T o d a  la  P re n s a  in g t a  

sa  d e  la  m a ñ a n a  se  o c u p a  ex ten sa m en te  
d e la s  n e g o c ia c io n e s  co m e r c ia le s  e n tre  In ­
g la te rr a  y  lo s  E s ta d o s  U n id os . E l  "D a ily  
T e ie g r a p li”  y  el “ M o m in g  P o s t ”  d icen  
q u e  e ste  A c u e r d o  n o  p u ed e  p o r  m e n o s  de  
t e n e r  re su lta d os  q u e  sob re p a se n  c o n  m u ­
c h o  e l á r e a  d e lo s  ben e fic io s  m a ter ia le s  
q u e  esp era n  lo s  firm an tes , y a  qu e  s e  tra ­
t a  de  la s  d o s  m a y o re s  n a c io n e s  in d u s­
tr ia le s  y  co m e rc ia le s  d e l m u n d o .

A g re g a n  q u e  n o  so la m en te  s e r á  u n ' 
e je m p lo  im p re s io na n te  p a r a  fa  p a z  del 
m u n d o , s in o  q u e  r o m p e r á  d e  m a n e ra  de­
fin itiv a  e l .c ircu lo  v ic io s o  d e  las exc lu si­
v a s  y  r e s tr ic c io n e s , q u e  ta n  en orm em en ­
t e  h a n  p a ra liza d o  el c o m e r c io  in te rn a ­
c ion a l.

E l  "D a i ly  C h ro n ic le ’ ’ , re fir ié n d o se  a  las 
n e g o c ia c io n e s  c o m e r c i í je s  en tre  la  G ran - 
B r e ta ñ a  y  Io s -E s ta d o s  U n id os , d ic e :

" N o  s e  tra ta  d e u n  a cu e r d o  com erc ia l. 
E s  u n a  m a n ife s ta c ió n  d e so lid a r id a d  de 
la s  g ra n d es  d e m o cra c ia s  a n te  la  a m en a ­
z a  d e l b a n d id a je  in te rn a c ion a l. S u  im p o r ­
ta n c ia  p o lít ic a  e s  m u c h o  m a y o r  q u e  su  
im p o r ta n c ia  e co n ó m ica .— A , I . M . A .

Eln Polonia se persigue sa­
ñudamente a los com u­

nistas
P R A G A , 19.— E n  P o lo n ia  se  d esa rro lla n  

a c tu a lm en te  t re s  g ra n d es  p ro c e s o s  a n ti- 
com u n ista s .

E n  B la ly s to k , v e in te  o b r e r o s  in te le c ­
tu a les  h a n  s id o  a cu sa d os  de  h a b e r  o r g a ­
n iz a d o  el F r e n te  P o p u la r . E l  p r in c ip a l 
a cu s a d o  e s  e l p r o fe s o r  S tu ck i, r e d a c to r  
d e l s em a n a rio  " D e m o c r a c ia " .  E n tr e  los 
d e m á s  se  en cu en tra n  d os  estu d ia n tes  qu e 
h a b ía n  s id o  y a  co n d e n a d o s  a  c in c o  añ os 
d e  p r is ió n  p o r  d ed ica rse  a  a ct iv id a d e s  c o ­
m u n istas .

E n  K ie lfe , tre in ta  p e rs o n a s  h a n  sido  
ta m b ién  a cu sa d a s  d e h a b e r  o rg a n iz a d o  
cé lu la s  com u n ista s .— A . I , M . A .

REUNION DE L A  C A M A R A  FR A N C E SA

“ ESTOY SEGURO DE U  VICTORIA DEL PUEBLO 
ESPAÑOL” , DECLARA GABRIEL P E Y , 

DIPUTADO COMUNISTA
P A R I S ,-19.— E n  la  C á m a ra  h a n  co n t i­

n u a d o  h o y  lo s  d eb a tes  s o b r e  p o l ít ic a  g e ­
n e r a l d e l G ob ie rn o .

E l  c a m a r a d a  G a b rie l P e ry , com u n ista , 
e x p r e só  s u  o p in ió n  d e  q u e  n o  se  p ra c t ic a  
d eb id a m en te  la  p o l ít ic a  d e  n o  in te rv en ­
c ión , a l  n e g a r  a rm a s a l G o b ie rn o  re g u la r  
d e  o t r o  p a is  y  p erm itir , en  c a m b io , la  
o c u p a c ió n  d e  e s te  p a is  p o r  tro p a s  a lem a ­
n a s  e  ita lian as.

D e c la r a  e l o r a d o r  qu e  e s tá  se g u r o  
d e la  v ic t o r ia  d e  la s  t ro p a s  g u b ern a m en ­
ta les  e sp a ñ o la s  y  d ice  q u e  F r a n c ia  d ebe  
r e sp o n d e r  al U am am ien to  d e  laa  fu e rz a s  
d e m o c r á t ic a s  del m u n d o  entero ,

D ic e  ta m b ié n  P e ry , h a b la n d o  d e l c o n ­
f l ic to  ch in o ja p o n é s , q u e  e l G o b ie r n o  fr a n . 
c é s  d e b e  d a r  a  C h in a  tod a s  la s  fa c il id a ­
d es  n e ce sa r ia s  p a r a  s u  d e fe n s a  P ro te s ta  
c o n tr a  e l v ia je  d e  lo r d  H a lifa x  a  B er lín  
y  d e l n o m b ra m ie n to  d e  a g e n te s  c o m e r ­
c ia le s  in g le ses  en Salsim anca.

E i  m in is tro  d e  N e g o c io s  E x tra n je ro s , 
D e lb o s , in te rv in o  y  d i jo  qu e  la  c r is is  qu e  
a tra v ie sa  la  S o c ie d a d  d e  N a c io n e s  nos 
d ic t a  c ie r to s  d eb eres  d e  a c c ió n  p a r a  fig u ­
r a r  en  p r im e r a  lín e a  en tre  la s  n a cion es  
q u e  t ra b a ja n  p o r  l a  paz.

D e lb o s  p u so  d e  re liev e  la  im p o r ta n c ia  
d e l a c u e r d o  ex isten te  en tre  F r a n c ia  e In ­
g la te r r a  p a r a  g a ra n tiz a r  e sa  paz.

R e s p e c t o  a  C hina, d ice  el m in is tro : 
“ H e m o s  q u e rid o  m a n ten er  la  so lid a r id a d  
c o n  la  Grsm  B r e ta ñ a  y  lo s  E sta d o s  U n i­
d o s  p a r a  d e fe n d e r  n u e s tro s  in te re se s  en 
C h in a ” .

D e lb o s  re cu e r d a  q u e  e l d ra m a  esp a ñ o l 
c o n t in ú a  y  q u e  e l G o b ie rn o  fr a n c é s  tie­
n e  qu e c o n s e r v a r  t o d a  s u  sa n g re  f r í a  d u ­
ra n te  e l c u r s o  d e  lo s  a con te c im ie n to s .

L a  C o n fe c e n c if f 'd e  N y o n  d e m u e s tr a  la  
e s tre ch a  c o la b o r a c ió n  fr a n co in g le sa , p a ­
r a  asegu ra r- m e jo r  la  p az . ■

R e c u e r d a  la s  n e g o c ia c io n e s  llev a d a s

La estancia en la U. R. S. S. de la Delegación de
España y  los representantes de 

y  la República Argentina
ICO,

M O SC U , 19. —  A y e r  l le g ó  a  K le v  la  
D e le g a c ió n  d e  la  E s p a ñ a  rep u b lica n a , cu - 
y o  je fe  es e l d ir e c to r  de  la  B ib l io te c a  N a ­
c ion a l, T o m á s  N a v a r r o , y  q u e  h a b ia  v e - ' 
n id o  a  la  U . R .  S . S . p a r a  a s is tir  a  las 
fiestas d e l X X  a n iv e rsa r io  d e  la  G ra n  
R e v o lu c ió n  S o c ia lis ta  d e  O ctu b re . T a m ­
b ién  U egaron  lo s  rep resen ta n tes  d e  M é­
j ic o ,  C h ile  y  la  R e p ú b lic a  A rg en tin a .

F u e r o n  re c ib id o s  p o r  lo s  tra b a ja d o re s  
d e  K ie v , reu n id os  en  l a  p la za  d e  la  E s ­
ta c ió n . -

R a fa e l  ‘V id ie lla , en  n o m b r e  d c  la  D e ­
le g a c ió n  eep añ ola , p ro n u n c ió  u n  d iscu rso , 
en  el q u e  m a n ife s tó  la  g r a tís im a  im p r e ­
s ió n  q u e  Ies h a b ía  p ro d u c id o  s u  esta n c ia  
e n  M o scú  y  L e n in g r a d o  y  e x p r e só  su  
a g r a d e c im ie n to  p o r  la s  p ru eb a s  d e  ca r iñ o  
q u e  h a b ía n  r e c ib id o  p o r  lo s  p u eb los  d e  
la  U . R .  S. S . y  p o r  e l je f e  d e  lo s  tra ­
b a ja d o re s  d e l m u n d o , e l g r a n  S ta lin ,—  
P a b ra . '

Clausura de varios Consulados 
alemanes en la U. R. S. S.

M O S C U . 19. —  C o m o  re su lta d o  de las 
con v e rsa c io n e s  d ip lom á tica s  en tre  A lem a ­
n ia  y  la  ü .  R .  S. S . r e fe r e n te  a  l a  v i ­
g e n c ia  d e  lo s  C on su la d os  d e A lem a n ia , y  
qu e  te rm in a ro n  en  15 d e  n ov iem b re , e l 
G o b ie rn o  a lem á n  p ro c e d e rá  a  la  c la u su ­
r a  d e  lo s  C on su la d os  g en era les  d e  L e n in ­
g r a d o  y  T h ilis t í y  áe  lo s  d e  K h a r k o v , 
V la d iv o s to k  y  O d esa , lo  m á s  ta rd e  e l 15 
d e  e n e ro  d e  1938.— F a b ra .

Nuevos ministros d e 'la  U. R. S. S. 
en Letonia y  Estonia

M O S C U , 19.— E l C o m ité  I ^ e c u t ir ó  C en­
tra l d e  la  U . R .  S . S . h a  n o m b r a d o  a 
W a n  55otov m in is tro  d e  la  U . R .  S. S. e n  
L e to n ia , y  a  K o u z m a  N ik itin e , m in istro  
d e  la  U . R .  S. S . en  E ston ia .— F a b ra .

Las próxim as elecciones en la 
U. R. S. S.

M O gC Ü , 19.— L o s  e le c to r e s  d e l p a ís  s o ­
v ié t i c o  d e sp lig g a n  u n a  a m p lia  c a m p a ñ a

d e  a g ita c ió n  c o n  o c a s ió n  d e  las p r ó x i­
m a s  e le cc io n e s  p a r a  e l S ov ie t  su p rem o  
y  el S o v ie t -d e  la s  n a cio n a lid a d e s . E n  e l 
d ía  d e  a y e r  lo s  p e r ió d ic o s  d a b a n  c u e n ta  
d e  h a b erse  c e le b r a d o  1,127 reu n ion es, en  
la s  q u e  lo s  o b r e r o s , cam pea in os, in te le c ­
tu a les . em p lea d os  y  so ld a d o s  d e l E jé r c ito  
R o jo  p ro p o n ía p  la  c a n d id a tu ra  d e  au  qu e­
r id o  je fe ,  c a m a r a d a  S ta lin . A s im ism o  fu e ­
r o n  p rop u es tos  su s m e jo r e s  co m p a ñ eros , 
c o m o  M o lo to v , K a g a n o v itc h , V o r o ch ilo v , 
K a lin in , A n d r e ie v , K o s s o ir , l e je v ,  e tcé ­
tera .

a  c a b o  p a r a  c o n s e g u ir  l a  r e t ir a d a  d e  lo s  
v o lu n ta r io s  e x tr a n je r o s  en  E sp a ñ a . E s ­
p e ra m o s— d ijo— q u e  laa d o s  p a r te s  a p o r ­
ta rá n  s u  a p o y o  p a r a  c o n s e g u ir  e l lo g r o  
d e  e s a  re tira d a , E sp a ñ a , e n  e fe c to , n o  
a d m it ió  ja m á s  la  d o m in a c ió n  ex tra n je ra . 
E l  G o b le rn b  fr a n c é s  a ce p ta , p o r  a n tic i­
p a d o . la  a p lic a c ió n  d e es tos  a cu e rd o s , a 
c o n d ic ió n  d e  q u e  to d o s  lo s  E lstados In te­
re sa d o s  h a g a n  lo  m ism o .

L a  p o lít ic a  d e  n o  in te r v e n c ió n  t u v o  u n  
m é r ito , y  es e l d e  h a b e r  sa lv a d o  la  p a z  
d u ra n te  d ie c isé is  m eses, p e r o  n u n c a  n os  
h iz o  p e rd e r  d e  v is ta  n u e s tro s  in te reses  
v itó le s  n i lo s  g r a n d e s  in te reses  in te rn a ­
c io n a le s  d e  la  páz,

N o s  o p o n e m o s  a  la  g u e rra , p e r o  n os  
d e d ic a m o s  ta m b ié n  ,a a liv ia r  su fr im ie n ­
to s  y  s a lv a r  v id a s  h u m a n a s . H e m o s  in ­
te rv e n id o  en fa v o r  d e  la  p a z  c o n  n u es­
t ra s  g es tion es , y  la m e n ta m o s  q u e  éstas  
h a y a n  fr a c a sa d o .

D e lb o s  m a n ife s tó  a  c o n t in u a c ió n  qu e  
F r a n c ia  n o  m e d ita  n in g ú n  c o m p lo t , as­
p ira , ú n ica m en te , a  p re s e rv a r  la  p az .

T e r m in #  d ic ie n d o : “ E s  n e c e s a r ia  la  
c o la b o r a c ió n  d e  to d o s  p a r a  e l m a n ten i­
m ie n to  d e  la  p a z . L a  p o l ít ic a  fr a n ce s a  
t ien e  p o r  f in  im p e d ir  laa a g re s io n e s , di­
s ip a r  loa  m a len ten d id os , y  re p r u e b a  tod a  
v io le n c ia  y  to d a  c o n q u is tó . T ie n d e  a  p re ­
p a r a r  u n  p o rv e n ir  c o n  e l d e re c h o  d e  g e n ­
te s  re s ta b le c id o  y  c o n  l a  p a z  a firm a d a ” .

A  la s  t re s  d e  la  ta r d e  c o n t in u ó  la  se­
s ió n  d e  la  C ám ara- E l  d ip u ta d o  d e  la  
U n ión  S o c ia l R e p u b lic a n a , B eh ie , d en u n ­
c ió  lo s  im p e r ia lism o s  a lem á n , ita lia n o  y  
ja p o n é s , y  p id ió  q u e  la  a c c ió n -d e  l a  d i­
p lo m a c ia  e u r o p e a  s e a  u n a  a c c ió n  d e  c o n ­
ju n to , q u e  n o  se p a re  u n as c u e s t io n e s  d e  
otras.

D e sp u é s  in te rv in ie ro n  loa d ip u ta d os  
P la n d in  y  P a u l R a jm a u t  y ,  se g u id a m e n ­
te, h a b ló  el j e f e  d e l G ob ie rn o , C h a u ­
te m p s . • .

H a b ló  d e  !a  p o lít ic a  e x te r io r  y  d i jo  q u e  
e l 'o b je t o  d e  .su  d ia r ia  v ig i la n c ia  es el 
e s ta d o  d e  la  s itu a c ió n 'in te r n a c io n a l . J u s­
t ifica  lo s  g a s to s  p a r a  la  d e fe n s a  n a c io n a l 
p o r  e l e s ta d o  a c tu a l d e ' la  s itu a c ió n  eu ­
ropea .

A lu d e  a  la  d is c r e c ió n  q u e  se  g u a rd a  
s o b r e  lo s  a ctu a le s  d e scu b r im ie n to s  d e  d e­
p ó s ito s  de  a rm a s  e n  F V an cia  y  a n u n cia  
q u e  p rob a b le m e n te  s e  p ro d u c ir á n  so rp re ­
sas  d o lo ro sa s  y  q u iz á  d e  u n a  te rr ib le  g ra ­
v eda d .

E s ta s  p a la b ra s  d e l je f e  d e i G o b ie rn o  
p ro d u c e n  en  la  C á m a ra  en o rm e  sen sa ­
c ión .

F ra n c ia — d ice— n o  p u ed e  c o n s id e ra rse  
u n a  n a c ió n  a se d ia d a  n i a m e n a za d a  p o r  
esp ía s  y  p o r  c r im in a le s  a ten ta d os. , Se 
a d o p ta r á n  e n é rg ica s  m e d id a s  y  s e r á n  de­
te n id o s  t o d a  e s ta  c la se  d e  c r im in a les , p ro ­
c e d a n  de d o n d e  p ro ce d a n .

C h a u tem p s h a b la  d esp u és, b rev em en te , 
d e  l a  cu e st ió n  d e Efepaña, y  d ic e  qu e  
s ien te  u n a  p r o fu n d a  e m o c ió n  a n te  la  h o ­
r r o r o s a  g u e r r a  qu e  e n  e lla  se  d esa rro lla .

La Cám ara vota ' la  confianza a]
G obierno

PARIS, 19.— L a  C á m a r a  h a  votado au 
c o n fia n z a  a l G o b ie r n o  p o r  899 v otos  con. 
t r a  160.— P a b r a .

BARRIEN DO L A  CASA 
Fascistas españoles^ expulsados 

de Francia
B A Y O N A , 19.— H a n  s id o  expu lsados de 

F ra n c ia , r e c ien tem en te , u n o s  40 súbditos 
e sp añ o les , c o m p r o m e t id o s  en  m anejos s 
f a v o r  d e  lo s  r e b e ld e s  d e  E sp a ñ a  y  qu» 
ten ía n , c o m o  c a m p o  d e  a c c ió n , la  costa 
v a s c a  y  B ia rr itz .— F a b ra .

Son descubiertas más armas de
los fascistas franceses

L IL A , 19.— E n  este  p u e b lo  h a  sid o  des. 
c u b ie r to , ta m b ién , u n  d e p ó s ito  d e  ai'mas. 

E l  a su n to  e s tá  ig u a lm e n te  relacionada 
c o n  e l c o m p lo t  d e  log  "lagou lars",— 
F a b r a .
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H o m e n a je  a  l a  36 B r ig a d a  m ix ta , c o n  m o t iv o  d e  i a  e n tr e g a  a  s n  14 3 -b a (a U ón  d o  ta 
b a n d e ra  y  b a n d i n e s  q u q  Ip r e g ^  p l  M o n te  d e  P ie d a d  y  U a ja  d e  A h o r r o s  d e  M a d r id

E n  los  a lred ed ores  d e  Tien® 
T s in  3 0 .0 0 0  ch in os  contie­
n e n , c o n  h e ro ico  entusias­
m o , a  las h ord a s  fascistas
En otros frentes, los invasores 

son rechazados
S H A N G H A I, 19. — E n  lo s  alrededores 

d e  T ie n -T s in  o p e ra  u n  d esta ca m en to  chi­
n o , co m p u e s to  d e  u n o s  30.000 hómbresí 
t o d o s  .v o lu n ta rlos . E n  los" d istritos de 
Jon siu  y  H a c ía n , lu c h a n  destacam entos; 
ta m b ién  v o lu n ta r io s , fo r m a d o s  p or  cam­
p esin os ' d e  la  r e g ló n . E n  v is ta  d e  la cre­
c ie n te  a c t iv id a d  d e  es tos  destacam eníog 
d e  g u e rr ille ro s , lo s  ja p o n e se s  fortifican 
su s lín ea s  e n c ía v a d r o  a  l o  la r g o  de la 
v ía  del fe r r o c a r r il  d e  P e k is  a  Tien-Tsin.

L a  A g e n c ia  ja p o n e s a  d e  inform ación, 
"D o m e its u s in ” , c o n f ir m a  q u e  laa activi­
d a d es  d e  e s to s  g u e rr ille ro s  ch in os cons­
t itu y en  u n a  s e r ia  a m en a za  p a r a  el Ejé^ 
c ito  In vasor.— A . I . M . A .

S H A N G H A I, 19.— A  p e s a r  d e  las gr^ 
vea p é rd id a s  su fr id a s  p o r  la s  tropas ch i-; | 
n ro , c o n t in ú a n  és ta s  m an ten ien d o  sus 
p o s ic io n e s  e n  l a  l ín e a  d e l fr e n te  de Tu-
ch a n g -C h a n g e lm í-C h ap ú -P ln U ú . , Eki loa
a lre d e d o re s  d e  la  e s ta c ió n : de  Cheni, del 
fe r r o c a r r i l  d e  S h a n g h a i a  N an k in , se  han 
lib r a d o  lo s  c o m b a te s  m á s  duros. En el' 
secto i- d e  P in w a n , laa trcq iro  chinas pa­
sa ro n  a i co n tra a ta q u e  a  f in  d e  terminaS.íJ 
c o n  la  a m e n a z a  d e l m o v im ie n to  envol­
v en te  s o b r e  s u  f la n c o  izq u ierd o , que loa 
ja p o n e s e s  se  p ro p o n ía n  rea liza r . E l con­
tra a ta q u e  fu é  r e ch a z a d o  p o r  lo s  japone- * 
ses , y  la s  t ro p a s  ch in a s  se  v ie ron  obli­
g a d a s  a  e v a cu a r  A ch a n g . L a s  tropas Ja-
f  on esa s  c o n c e n tr a r o n  sua esfu erzos con- I 

ra  la  p o b la c ió n  de  P u n h u i, en tre  Chía- I 
s in  y  C hapú . H a s ta  a h ora , to d o s  los ata- [  
qu es ja p o n e s e s  h a n  s id o  rechazados.-- 
A  I . M . A .

S H A N G H A I , 19.— D e  fu e n te  japones» 
ee d e c la ra  q u e  1ro t ro p a s  niponas, que ' 
a ta c a n  en  tre s  d ire c c io n e s , s e  han apo­
d e ra d o  d e  C h a n g -S u  y  a v a n za n  a  lo lar­
g o  d e  l a  v ía  fé r r e a  d e  S h a n g h a i aNanUin,^| 
P a b ra .

S H A N G H A I, 19.— L a s  tro p a s  chinas han 
re ch a z a d o  a  lo s  ja p o n e se s  qu o  ocuparon. 
a n te a y e r  F u -S h an .— F a b r a

“ FU ERA DE L A  LINEA” 
Hitler y  lord H alifax con* 
ferencia durante tres horas

B E R C H T E S G A R D E N , 19. — L a  entr* 
v is ta  q u e  h a n  te n id o  b o y  H it le r  y  i®™ 
H a lifa x , h a  d u r a d o  tre s  horas.

A  la s  t re s  d e  la  ta rd e , lo rd  HaUfax y 
e l m in is t r o  a le m á n  v o n  N eu rath . ban s» 
l id o  e n  t r e n  e sp ec ia l, o o n  d irecc ión  a Mu­
n ich . M e d ia  h o r a  m á s  ta rd e  h a  saliuo 
ta m b ié n  e l c a n c ille r  H it le r .— Pabra.

D oce “ nazis” austríacos»
detenidos

■VIENA, 19.— L a  P o l ic ía  h a  d e t e n i d o  a  

d o c e  " n a z is ”  a u s tr ía c o s  q u e  editaban  ̂
p e r ió d ic o  c la n d e st in o .

Bu je f e  s e  s u ic id ó  a rro já n d o se  po*- 
v e n ta n a  d e l t e r c e r  p iso  d e  la 
d o n d e  fu e r o n  deten idoa .-—F abra .

Ayuntamiento de Madrid
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LAS ARMAS QUE EMPUÑA LA JU V E H - 
TU D  ESPAÑOLA NO CESARAN DE DISPA­
RAR M ETR A LLA  H ASTA  TA N TO  NO HAYA 
SIDO ANIQUILADO EL ULTIM O  ENEMIGO 

DE NUESTRO PUEBLO

L A S  T A R E A S  D E I lo Qüe opinan  los e s t ü d ia n t b  de la  conferencia provincial de la  j  s  ü

 "  “DADO E  PAPE TAN IMPORTANTE QÜEITENE IAJ.S R

CONSIDERO OUE ESTA CONFERENCIA ES DE SUMA i '  

PORTANEA”, NOS HA _ _ _  MORAL

N U E S T R A  C O N E E - 
RENCIA PROVINCIAL

No deja de eer significatiTO qae la 
juventud de Madrid se ponga a cele­
brar su Conferencia Provincial en los 
dial en que se cumple el primer ani­
versario de lae jornadas más duras de 
lá heroica defensa de la capital. De 
los pueblos de nnestra provincia sa­
lieron, en los meses qne precedieron 
al 7 de noviembre, millares y  millares 
de jóvenee para engrosar los batallo- 
ses de ia juventud. AqueUa ‘ ‘Juven­
tnd Campesiixe", que participó activa 
y entusiásticamente en la defensa de 
Madrid de los distintos frentes, es el 
exponente más caracterizado de las 
grandes reserves que nuestra provin­
cia ha puesto al servicio de la causa 
antifascista. Será oportuuo recordar a 
kite respecto, la intensa labor que 
tiaestra organización realizó ahora ha­
ce un año a través de todo* los pue- 
bloi para ponerlos en pie, para mo­
vilizar a la juventud, para aprestarla, 
en fin, a la defensa de su territorio 
frente a jos  invasores. De entonces a 
hoy los jóvenes de la provincia de 
Madrid, campesinos en su inmensa ma­
yaría, han sufrido una profunda trans­
formación. I_a misma’ necesidad de la 
guerra ha ido introduciendo modifica­
ciones fundamentales en su forma de 
pensar y en los métodos de trabajo. 
La consigna lanzada por nuestra Con- 

|, ferencia nacional de unir, educar y 
organizar a la Juventud para la defen­
sa de la Patria,, ha omcontrado entre 
lodo* campo abonado para convertir­
le en realidad. Ello habrá de verse 
a través de la celebración del impor­
tante comicio que comentamos. Ejem- 

prácticos de trabajo, realizacio-

liOa estudiantes, qqe en todcc memen­
to  demuestran su Interés y  apoyo en ios 
problemas de unidad y cultura, no pue­
den por nienos prestar atención a  nues­
tra Conferencia [Provincial. E n  ella se 
van a  tratar los asuntes que la  juventud 
exlje con  m ayor ctío : unidad y  cultura. 
Así es, claro/ que los estudiantes que 
ftHTnan parte de la gran masa de la  ju­
ventud, miren esta Conferencia no sólo 
eon simpatía, sino ctm solidaridad, con 
entusiasmo,

_Así lo demuestran las distintas opi­
niones qne a  continuación recogenu».

En su Secretaría de la E . U. E „ MoiaJ 
me recibe con a u sonrisita peculiar. 
Cuando l e  expongo el m otivo de m i vi- 
Bita, Moral vuelve a  sonreír, y  eon  un 
gesto de complacencia espera mis pre­
guntas.

— i  Qué opinas de ia Conferencia Pro- ■ 
vlncial que va a  celebrar la J. S . U.?

atraviesan, y  dado el papel tan impor­
tante que tiene la J. S. U., considero 
que esta Conferencia es de suma impor­
tancia, • -y  de cuyas resoiaciones Inme- la Alianza Juvenil'

IT a  CT ^  — r— £  J  ^  ^ _____ f. _  V .  *

Conferencia se fetablezcan, de una ma* 
nere firme y  adecuada, aquellas besen 
sobre las que la J. S. U., en el marco de

diatas y  acertadas, depende el fortale­
cimiento de la Alianza Juvenil' Antifas­
cista, en Madrid y  su provincia.

—¿Qué probJemas estimas que deben 
de ser tratados en ella?

—Considero principal el fortalecimien­
to de la Alianza Juvenil Antifascista, en 
el sentido de que los órganos de unidad 
establecidos se conviertan en algo diná­
mico. De suma importancia es, también, 
que emprenda con  eficacia los proble- 

militares, d e producción y  oultu-

— ¿Qué opinas de los problemas cultu­
rales que se plantean?

—N o por ser estudiante, sino porque 
la experiencia lo  ha mostrado con  exac­
titud, considero esencial la educación de 
los jóvenes por medio de la difusión de

— ^En lo s  momentos críticos que se ' la-culture. Es de esperar que en

nes vivas, que muestren todo el poten- í.: '’ '' ,J • V' '-'H-' '? ' jí ''’  l-s'■
cul creador de 1© juventud y  ad nfan 'v f  ** ' ^
•incero de uoilicación, pondrán de ma- 
Bífiesto los progresos que en este sen- 
huo ha experiraentádo Madrid , y  su 
pwvincta,

He es esto solo lo que habrá de 
atender la Conferencia Provincial de 
“ » J. S. U. Junto a] balance obligado, 
al lado de lá experiencia que puede 

I « r  señalada, nuestra Conferencia va 
í  k rumbo* firme* a la jnven-
M j  capital y la provincia de

I Madrid, fundamentalmente a las ju - 
tenhide* campesinas, para intensifi- 
Mr su acción en la defensa de nues- 

I » * tedepMjdencia. La aplicación del 
Uecreio del ministro de Defensa Na- 

1 ?'0ual sobre las exenciones, realizada 
’ tol 1̂  j  ^*«” o Nacional y en la casi 

yidad de las Secciones, va a con- 
^  ©tención de loA ©AambleÍA- 

; p .. te necesidad de robustecer al 
I arcito Popular, de entregar todos 

esfuerzos, todo* nuestros cui- 
En esta tarea han de o 

, aelreamente las muchachas 
I «!*"**,* te provincia, qU'
^mplos de abnegeclón y . _______
tí desde
U e» te guerra, ofreciendo

I Unde r ? * " ' '* .  •" trabajo y  seña-
tero PBra un fn-
teri.J Una nueva juventud,
V* a r r  • de la lucha.

I ^ veocet * * ' ’ ' ' “ tentad de luchar

l tete aññ* *̂ ” ’ ®* 4e marzo de
cuando en aquella Coníeren-

cooperen coa  laa res­
tantes organizaciones juveniles. Pero es 
p r e ^ o  que ahora, que se está constitu­
yendo la Alianza de la Juventud Anti­
fascista, la capacitación técnica de la íu- 
ventud se realice por dicho organismo-, 

aspecto los estudiantes de la ' 
r .  u.. E.. de Madrid, hemos dado prue­
bas suficientes de los buenos deseos que 
nos animan.

He de 'manifestar, porque ea justltía 
el reconocerlo, que los estudiantes de la 
J. ^  u . han sido uno de loa núcleos que 
dentro de la F. V .  E. han colaborado con 
m ^ o r  intensidad en íintedichaa tareas.

Finalmente he de añadir que es fun- 
oamental educar a  la Juventud campesi­
na, E l Ministerio de Instrucción Pública 
ya se ha ocupado ‘de ello, pero es claro 
que no tendrá la eficacia necesaria si no 
es ayudado por las organizaciones Juve­
niles. Esto debe ser objeto de estudio.

Carmen Arrojo, delegada de la F. U. E. 
en ia Unión de Muchachas, contesta & 
mis preguntas rápidamente, como la que 
ya se lo ha repetido a sí misma muchas

, y o  creo que, teniendo en cuen­
ta  eT informe básico de la Conferencia, es 
de esperar normas de trabajo buenas. A  
los estudiantes nos interesa tí punto re­
lacionado con la educación de la juven­
tud, cosa imposible de llevarse a  cabo 
si no se consigue una fuerte Alianza. El 
punto principal de los jóvenes de Ma­
drid es la educación de ¡a  masa campe­
sina.

E n esta Conferencia hay que resaltar 
el hecho del trabajo realizado en la Unión 
de Muchachas y, principalmente, de ia 
labor cultural realizada por la mlama.

I a s  heroicos soldados del E jército Populai, nnesfros jó v « ie s  y  bravos aviadores, 
toda la juvratud antifascista de España, se m cu enteui más dispuestos que nunca 

a  conseguir la victoria completa sobre los enem lgce de las libertades populares

cía Provincial nuestra organización se 
marcó la tarea de forjar la unidad 
de toda la juventud antifascista. Los 
ejemplos prácticos que a raíz de aque­
lla reunión nos ofrecieron diversas 
organizaciones de 1a provincia, entrs 
otras, la de Aranjuez y Chamartin, 
aparte de aquellos otros que no* fué 
dable recoger como realización mag­
nifica en la capital, demuestran que 
la juventud campesina ha sentido de 
siempre la necesidad de marchar uni­
da, de combatir conjuntamente a nues­
tros enemigos. Ahora, con la Atisinza 
Juvenil Antifascista en marcha^ crea­

dos los Consejos de Alianza en la ma­
yoría de lo* pueblos y  localidades, la 
juventud de nuestra provincia va 
a recibir, a travé* de las resoluciones 
de te Conferencia, que hoy inicia sus 
tareas, nuevos alientos, nuevos impul­
sos, que la hagan marchar por el ca­
mino de la unidad, por el camino de 
la acción y  del trabajo práctico, .que 
son las premisas indispens'ables para 
realizar la* tareas fundamentales que 
nuestro Pleno Nacional no* trazó: 
Unir, educar y  organizar a toda la ju­
ventud e á  1a  defensp de nuestra in­
dependencia)?'

^  Unión de Muchachas debe de traba­
jar para la  incorporación al trabajo de 

: muchachas, pero para que esto pue­
da ser una realidad es preciso que se 
las oriente y  capacite para que su in­
corporación al trabajo sea un ^ t o .  Nues­
tras muchachas están dispuestas a ello, 
y  hay que hacer que cooperen en la lu­
cha contra el fascismo.

Blas Bolañe, de Unión Republicana, 
nos dice:

—T o  soy gran am igo de la  unidad an­
tifascista; creo que ia  Conferencia va en­
caminada a  reforzarlo. Además creo 4u“  
la Cultura, con una juventud estudiantil 
unida, progresará.

José 'Puentes, delegado deportivo en la 
U. P . E. B., nos da una contestación cor­
ta, pero tajante, concreta:

— IjOS temas más interesantes conside­
ro que son los de la unidad y  la cultura.

H e ahí el pensamiento de algunos jó­
venes estudiantes. Todos piensan que de 
la Conferencia saldrán acuerdos que re­
forzarán la Alianza, y que impulsarán tí 
desarrollo cultural.

Nosotros pensamos que los deseos de 
la juventud no serán defraudados.

M ARUJA

VISADO POR U  CENSURA

01413255
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E N  E li TEATRO
S© está interpretando nn terrible dra- 

HUi. A l printípio del acto, el “ héroe slm- 
pático”  tiene que gritar, después de 
ber atravesado con su espada al tral-

**— ¡T  ahora, arrojad a l rio este ca-

^ B S ó n ce s , el “ cadáver”  cs arrojado por 
el escotillón. Y  el actor, euinpUda ya sn 
faena, pueda marcharse tranquilamente.

Pero su ce^ ó  en la vida real, que el 
"traidor”  y el “héroe simpático se ora ­
ron los trastos a  la cabeza. Y  entonros 
este último, con  el fin  de gastar ai otro 
una broma pesada, m odificó la frase sa­
cramental: . ,  _

— iT  ahora, dejad este cadáver aquí pa­
ra  que sirva de ejemplo!

Y  el desgraciado “ traidor_ tuvo qne 
permanecer inmóvil, en su trágica postu­
ra, hasta el fin de la  obra.
A  LA  CAZA D E L  LADRON 

E n  tm circo se ha cometido un robo. 
Un empleado del mismo se encuentra con 
un amigo, que le pregunta:

— ¿Qué tal 86 porta ese detective qne 
habéis mandado venir?

—Muy bien; no ha hecho más que lle­
gar y  ya está sobre la pista.

Comisión Central de Gm- 
pos A. D. A. (Amigos de 

• AHORA)
D O N A TIV O S RECIBIDOS 

Los cuatro batallones de la 42  
Brigada, 666,25 pesetas; Grupo 
A . D. A . de la cuarta compañía, 
143 batallón, 36  Brigada, 388 ; 
162 batallón de la 41 Brigada, 
1 65 ; 164 batallón, segunda com­
pañía, 41 Brigada, 64,50.

N U E V A  E S P A Ñ A , N U E V A  I N F A N C I A

“Si yo fuese el hombre invisible, me gustaría ha- 
cer una vida feliz y tranquila para todo el mundo”, 
dke el niño Manuel Benito, contestando a la enoies- 

ta de la Federación provincial de Pioneros
_ »  ^  Aj*

¿Si íiJ fueras el hombre invisi­
ble, qué harías?

¿Q ué juegos te gustan?
¿Si tú fueras mayor, qué te 

gustaría ser?
Carmen Serrano Diez, diez anos.

1 »  Mb dedicaría a dar sustos a  los 
nifios malos y que no estudian.

2 “ A  justicia y ladrones, la comba, las 
juufiecas, los colegios, los deportes, lae 
nrendas, el corro, el escondite.

3.» Artista. Snperfora de un colegio.

2 °  A  las casitas, al 
ropitas a  loe muñecos.

3.0 Enfermera, para 
ridos.

Suárez-Heros Castán, doceFrancisco 
años:

1.» Espía de nuestras fuerzas.
2.» Un tren tíéctrlco, un avión, un jue­

go de bolos' y un balón. ,   ̂ ^
3.» P iloto de un avión do bombardeo.

MADRID Y SUS FRENTES
En el sector de Q uijom a hubo al­
guna actividad en el día de ayer

Debido a las malas condiciones atmos­
féricas, los dias anteriores ha,hían trans- 
currido con normalidad absoluta. En el 
de ayer se alteró en el sector de Qu¡- 
iorna, donde el enemigo dló un golpe de 
roano contra una pequeña poeición que 
habia sido tomada al enemigo por nue^ 
tras tropas pocos días antes. Nuestras 
fuerzas se replegaron a unas posiciones 
inmediatas, muy cercanas, y  castigaron 
duramente a  las tropas rebeldes que rea­
lizaban este golpe de mano.

En la tarde de ayer, la Artillería íao. 
ciosa volvió a  disparar sus ib o n e s  con- 
tra la población ^  Madrid, causando 
algunas victimas en el interior de ella.

L as baterías republicanas hicieron al­
gunos disparos contra varias concentra­
ciones que ae observaron en tígunoa 
puntos del Oeste de Madrid y  en la Casa 
de Campo.

• 20-11-37

escondite, hacer 

curar a  los he-

Amalia Escribano Torrecuadrada. nue­
ve años. ».
1  • M a ta :^  a los culpables de que tan­

tos niños se queden huérfanos eñ España.
2 .» pasear a  mis muñecos en  coche. 

A  las casitas.
3.» H acer Jersoys para que nuestros 

soldados no pasen frío.

Marichu García Jáuregul, seis añps.
1.» N o dejar un fascista, para que no 

hubiese guerra.
2.» Jugar a  las casitas.
S.» Maestra, pora que no hubiese anal­

fabetos..

Clementina Sánchez Ortiz, catorce^años.
1.« Ir  a  matar a  Franco, para qne no 

tire obuses a  Madrid.
2.° A tas muñecas.
3.» Cajera n^oficinista.

Antonio García Nieto, diez años.
1.» Irm e a los frentes a  matar a  Jos 

fascistas. „2.” Aviones, tanques, trenes, mecano, li­
bros de la Colección Araluce.

3.» Aviador.

Angeles Mañas Laveña, once años;
1.» Acabar U  guerra.

El camarada Alvarez del Yayo pronuncia una alocu­
ción de despedida a los comisarios

Q u e  n i la  in d o le n c ia  n i la  tra ic ión  se  en tre la cen  en el 
d eb er  d e  gan ar la  gu erra

BARCELONA, 20.—El camarada Julio 
Alvarez del Vayo ha dirigido la slguien- 
te alocución de despedida a los conn-
sarios: . « j  i“A l cesar com o comisario ^ n e ra l oei 
E jército de. Tierra, unaa palabras llenas

CHIQUILLOS DE MADRID
. - i . í _ _____....£ “ St. Para oueEllos también se han dado cuenta, des­

de la altura de sus diez años, de que es­
tán pasando a  su tírededor cosas extra­
ordinariamente sensacionales. ¡Movlllza-

IM Kk ’

bia por qué luchábamos. “ Sí. Para que 
papá tenga siempre trabajo y  n ^ otros 
tengamos colegios grandes,^ con  sulaa pe- 
queñitas y  piscina y  cine” ...

JSlJClXltli 'AC. -Lá*-***».» —--- .----
de confianza total en la victoria, a  cuyo 
servicio hemce estado juntos y  en el cum­
plimiento del deber hemos de e n c o n t ^  
nos siempre. Tenéis el privilegio de for­
mar en un E jército que es del pueblo. 
Todo él ha nacido del esfuerza generoso 
de las masas populares. Popular en el 
nombre que le aureola y  le prestigia y 
en el anhelo que arranca de ahajo d e  
que su sangre y  su heroísmo valga para 
asegurar con la Independencia^ del paia 
el acceso resuelto a una España mejor. 
Vuestra misión dentro de él os es so ­
bradamente conocida: crear la tempera­
tura militar y  politica necesaria para que 
ni la incompetentía, ni la indisciplina, 
ni el desfallecimiento, ni la Indolencia, 
ni Ja traición se entrelacen en el deber 
de ganar la guerra. Vuestra politica no 
puede ser más que una: apoyo i n ^ d i -  
cional al Gobierno de la República. Fren­
te a esa exigencia suprema de intereses 
y reacciones partícuíares de partido, de 
organizaclóií o de tendencia, no son le­
gitimas en ia conducta y  en el deber de 
los comisarios. Cada uno de nosotros y 
todos hemos de estar constantemente dis­
puestos, sin creer que con ello hacemos 
ninguna cosa extraordinaria, a poner su 
amor propio, su interés, su preferencia 
y su ■ ambición al servicio incondicional 
de la guerra, y  mantener la llama y con­
ducta de nuestros combatientes en las 
jornadas gloriosas del Cerro R ojo , de Po- 
zoblanoo, de Brihuega y  Belchite.

E l' otro día, hablando por última vez 
com o comisario general, yo os dije: "Hay 
que conveitir la próxima ofensiva enemi­

ga en  un nuevo Guadalajara: resistir ee 
vencer y en la resistencia se mantiene 
vivo el ímpetu y  la decisión en el m » 
mentó propicio del contraataque. Comí- 
sarlos: libraos de caer jamás en la jac­
tancia de creer que el Comisariado ea

un organismo perfecto; lo irá siendo a 
medida que vosotros os preparéis'ea 
vuestro trabajo. "E l judmero en a y a ^ . 
el último en retroceder.”  Comisarios 
quien sigue alendo desde fuera un co­
misarlo os abraza en un. sentido adcmMi 
de camaradería y  grita con vOTotr»' 
¡Viva el Comisariado de Guerra. iVi™ 
el gran E jército popular! ¿V iv a  el a» 
mlrahle pueblo español!”—Fehus.

Prevenciones contra las enfermedades contagiosas

ción! lEfeacuaciónl íBombardeo! Son' 
palabras, hasta hace poco, sin sentido pa­
ra  ellos y  que ahora llevan enquistadas 
en su ágil cerebro infantil. En su peque­
ño mundo, los conceptos más nuevos y  
más difíciles están perfectamente clasi­
ficados: Asi, un péqueño nos explicaba 

• con toda seriedad, al preguntarle s i sa-

Hasta ellos—abandonados por tradi­
ción en la suciedad fangosa de las ca- 
IJes—no pasa desapercibido nuestro mo­
vimiento renovador de cultura. Todos los 
periódicos murales da Madrid tienen una 
copiosa y  cálida clientela infantil, que 
se para ante ellos fiara seguir con sus 
deditos curiosos la trayectoria de Imáge­
nes y  de letras.

Ilustrisimo Señor: t e  necesidad de 
prevenir en lo posible el dessirollo epi- 
dém ico de enfermedades infecciosas, cu­
ya  extensión puede combatirse por la 
práctica intensa de vacunaciones especí­
ficas, obliga a  dictar dispoeiciones que 
valoricen ias que en otras épocas fueron 
promulgadas al objeto de que los o n a ­
nismos aanitaxios rindlerwi un trabajo 
eficaz y  venciesen cuantas resistencias 
encontrasen en su tarea. Ea por ello por 
lo que este Ministerio se ha servido dis­
poner 18 siguiente:

• Primero. Mientras duren las circuns­
tancias actuales, la  Subsecretaría de Sa­
nidad intensificará, eñ la  medida que 
juzgue oportuno, en las diversas zonas, 
la vacunación contra las enfermedades 
siguientes: viruela, fiebre tifoidea y  dif­
térica. -

Segundo, t e  práctica de las tres va­
cunaciones referidas deberá extenderse 
de un m odo sistemático a toda población 
civil, y  de un modo especia! a  los eva­
cuados y  re fu ta d os  existentes, t e s  va­
cunaciones eerán realizadas;

a ) P or los técnicos adscritos a  servF 
cioH sanitarios municipales, provinciales 
o  estatales. ,

b ) P or equipos especialmente consti­

tuidos en cada provincia, bajo 
nes del inspector provincial de aaniu«* 
correspondiente. ^

o) P or cualquier médico en '
En todo caso, J a  dirección y 

cia  de la campaña de va^ n ación  en ^  
de provincia corresponderá al Brepec 
provfhcial de Sanidad, al que ,j». 
mente se le comunicará por «áña ® 
co las vacunaciones que él teya 
tuado, expresando en dicho P ^ ®  ,  ,  i
tos que la  Subseeretaria de Sanlass j
time pertinentes. •

Tercero. Para permitir la 
tensión de estas vacunaciones pW'' 
vas, podrá combinarse el ¡a
de víveres con las m édldw  S
marcha para el cumplimiento 
disposición, utilizándose, 7,
cogida de cartillas de • abastecun 
haciéndose constar en objeto
berse reaJizado la Yacunación, ,
de evitar la duplicidad de prácti 
también indebidas ocultaciones yjsr.

Cuarto. Los productos . os oú'
serán proporcionados a  ^  Len 
da les por la  E re cc ió n  Genertí «  
chas sW ltarias de la S u b s r o r e ^ v i.  
Sanidad, la que podrá yealt*®'
K d ^  solamente las vacunaclone ^

Ayuntamiento de Madrid
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juB con los productofi por ella enmlnle-

^ ^ r ito . En üi Inspecdón  Provincial 
d e  Sanidad existirán loa ficheros corres- 

•-3  a  los diferentes tipos de va- 
dando cuenta semansil de la 

de las respectivas y  sucesivas 
de vacunación y  revacuna­

ción.
Sexto, ta s  desobediencias a  las órde- 

Q05 n e ce sa i^  al cumplimiento de esta 
disposición serán castigadas coñ multas 
de cien a quinientas pesetas que, a  pro­
puesta de la Inspección Provincial de 

I  Sanidad, impondrán ios gobernadores ci- 
vIUs.

Séptimo. Si las desobediencias fueran 
I  reiteradas, o  quien las cometiera fuera 
I  insolvente, los gobernadores civiles to- 
I marán las medidas oportunas para que 
I  i  toda costa ae cumplan las dlsposlcio- 
¡ nes necesarias.

Lo digo a V. I. para su conocimiento 
I y efectoaí—Barcelona, 10 de noviembre 

de 193T,— P. D. — J, PlaneU"s. —  Señor 
subsecretario de Sanidad.

Un nuevo fracaso “nazi”

La Liga antinazi d e  N u ev a  
I York b o ico te a  lo s  a cto s  d e ­

p ortiv os  “ nazis
NUEVA YORK, 19.—L a L iga antinazi 

le Nueva Y ork ha acordado boicotear 
I  todoe los actos deportivos organizados 
I p o r U i k e  Jacob. Con este motivo se han 
I celebrado msuiifestaciones en Hariison 
I s q u a r  y en el Hipódromo, contra Max 
I s m e l lin g ,  llegado recientemente a  Nueva 
l l o r h . — Fabra.

“ C R O S S - C O U N T R Y ”
VUELTA AL RETIRO

Advertencias a los participantes
La larga práctica en esta clase de deportes nos Induce a hacer algunas lige­

ras observaciones a  todos los participantes, en vísperas de la carrera que no 
dudamos serón recogidas. ’

Como la mayor parte de ellos no cuentan con experiencia, ni más medios que 
los músculos de sus piernas, en las que tienen puesta toda su conflanza, aparte 
naturalmente, de su dignidad y amor propio, y  por nuestra parte no hemos po­
dido darles una preparadón más completa, por motivos de sobra conocidos 
hacemos estas indicaciones, que deben retener para que puedan dar el máximo 
rendimiento con un moderado esfuerzo.

H oy no deben hacer entrenamiento alguno, pues esto, lejos de beneficiarles 
les perjudicaría Han de limitarse, una vez terminada la labor que cada uno 
tenga designada, a  un absoluto reposo.

Cualquier imprudencia puede ocasionarles graves trastornos en eu natura­
leza, y, por consecuencia; restarles energías, que tienen la .obligación de con­
servar.

En el transcurso de la prueba han de administrar sus reservas adecuada­
mente, haciendo una ordenada distribución de ellas, sin ocuparee para nada 
del que vaya a au lado, aunque éste tratara de mrocarle, pues suele ocurrir en 
estos casos la obligadíf retirada, por ser excesiva la fatiga.

El "sprint”  ha de reservarse para el final de la prueba
Otro detalle importantísimo es el de la respiración, que ha de ajustarse a la 

marcha, por todo lo cual la  táctica a desarrollar ha de ser serena en todo mo­
mento,

N o olvidéis estas advertencias, y  a conseguir alguno de los numerosos tro­
feos que se otorgarán a los que consigan los primeros puestos,-pues todavía 
siguen llegando objetos donados por num ífosos entusiastas de tan simpática 
prueba.

Secretaria Técnica de la F . C. D. O.

El gran “cross” de la juventud
Instrucciones para los parti­

cipantes
Deberán eetar a las nueve en O'Don- 

Isell, 24, para cambiar de ropa, con ob- 
Ijeto de estar debidamente equipados me- 
|di& hora antes de la salida. Alli les se- 
|iáo facilitados los dorsales.

La salida se dará a  las once en punto. 
La distribución de los puestos de jue- 

Ices, cronometradores, etc., etc., estará a 
Icargs de miembros del Comité Técnico 
¡Asesor de la F. C. D. O.

¡Reglamento por el que se regirá 
la prueba

Artículo 1.* L a salida se dará a  las 
lence en punto de la  mañana, debiendo 
presentarse los corredores, correotamen- 
|te equipados, ante el Jurado 'de meta, con  
^edia hora de anticipación.

Art. 2.® Para el recorrido de la prue- 
ba fijado el siguiente itinerario: 

pMda de Menéndez Pelayo, a bajar por 
jvDonnell a Alcalá y  por R eform a Agra- 
¡tia (antes Alfonso X n )  hasta Ram ón y 

a]ül, para subir por Menéndez Pelayo 
> punto de salida, donde estará situa- 

r* te llegada El itinerario estará seña- 
poo en loe pasos dudosos y  en 1ro ciur- 
pas Con banderines indicadores.
. 3° No podrá tomar parte en esta
ET* «  «inirún individuo menor de quln- 
^  ni responde la Comisión orga- 
"tóQora de los dafioa que puedan oca- 
Monaise los participantes en el desarro- 
"0 06 la m ism a

4.® Lka premios establecidos son: 
Equipos:

t í  primero de la  drolflcación  general, 
‘*Pa de A H O R A

PíÍJner equipo militar, Copa deí ge- 
Miaja.

/ «kÍT’ ” '®'' úe Círculos juveniles
laoricas, Copa F. C. D. O. -

Individuales:
Al primero, Copa P. C. D. O.
AI segundo, tercero y  cuarto, premios 

deportivos.
,Un premio sorpresa que se otorgará a 

juicio del Jurado de m eta 
Art. B.® La puntuación para los equi­

pos se hará sumando el número del pues­
to que cada uno de los cinco - corredores 
obtenga en la clasificación general, con­
siderándose primero al equipo cuyos co­
rredores sumen el menor número de pun­
tos. E n la clasificación indi-vidual se de- 
clroará vencedor de la  prueba al corre­
dor que llegue en prim er término.

Art. 6.® E l orden de la colocación de 
los corredores en la salida será el corre­
lativo al número de dorsal, de izquierda 
a derecha.

A lt. 7.® Los jurados de meta, volantes 
y  fijos, serán nombrados por la Comi­
sión organizadora.

Art. 8.® La prueba estará regida por 
los reglamentos de atletismo de la F. 
C. D. O., la cual designará para la Co­
misión organizadora y  el Jurado los de­
legados técnicos que estime oportuno. 
Todas las decisiones del Jurado serán in­
apelables.

Art. 9.® Todo lo no previsto en el pre­
sente reglamento será resuelto por la Co­
misión organizadora dentro del estricto 
criterio de la ecuanimidad y  de la  Jus­
ticia.

Xs>s equipos que participarán 
nizado por el Club AHORA, 

entrenamiento

en el Gran "Cross”  de la Jnvroi.tad, orga- 
han desarrollado en loe días anteriores im  Intenso 
sobre el propio terreno del Retiro

C I N E M A  Y T E A T R O
“El rey de los condenados”

Dirección; TValter Forde.—Intér­
pretes: Oonrad Vetóí, Belen Vin- 
8on y  N o a eh  B e e r y .

A  veces las grandes firmas del mundo 
cinematográfico se permiten—aparte de 
su domino de la técnica— otra gran vir­
tud: y  es, saber reconocer los propios 
defectos del sistema social en que se 
desenvuelven y  sacarlos a luz, si no con  
un realismo estricto, ál menos con cierta 
liberalidad.

En "E l rey de los condenados”  se 
muestra a  los ojos del mundo el trato 
inhumano—y  lo que es peor, inmoral—a 
que están sometidos generalmente loa 
presidiarios y  en cuyo régimen de barba­
rie y  de injusticia (1ro autoridades del 
Penal llegan incluso a querer enrique^ 
eerae a  costa de explotar el trabajo de 
loa condenados) no solamente se bac© 
imposible la regeneración del delincuente» 
sino que se le arroja para siempre en 
la desesperación y el crimen.

Hasta aquí la exposición está bien 
h e ^ a . Lo que ya no puede la Gaumont 
Brilish, es solucionar la cuestión de un 
modo satisfactorio— tampoco puede ir 
contra la tradición de que el argumento 
"termine bien”—y  el flnal resulta falso. 
Se reconoce que los presos arrastran una 
vida Inhumana y  que tienen toda la ra­
zón para rebelarse. Hasta aqui todo va 
bien. Pero ¿están seguros los realizado­
res de que el régimen que así trata a 
esos hombres puede tener el sentimen­
talismo d§ perdonarles su rebeldía? ¡ün  
atentado contra el orden, al fin y  al 
cabo! No. No se lee perdonaría, por mu­
cha razón que tengan, y  en la película 
no se atreven a plantearlo roí. por la 
sencilla razón de que de esta manera 
habrían realizado, sin proponérselo, una 
p e l í c u l a  esencialmente revolucionaria. 
Y  hasta ahí ya no llegan estas gran­
des firmas cinematográficas.

De todos modos, resulta una película 
de la que se pueden sacar enseñanzas. 
Tjene momentos francamente buenos, 
llenos de dramatismo y  de contenida hu­
mano. La interpretación, buena, entre la 
que destaca la labor de Conrad, Veidt, 
teinplado y  tan distinto del galán-tipo 
vacío y algo idiota a que estamos acos­
tumbrados. L a fotografía constituye de 
por sí sola una de las buenas razones 
para ir  a  ver la película

M.

Curiosidades y costum­
bres del mundo

El  nJIOM A CHINO es, seguramente, 
el más antiguo de los hablados sobre la 
tierra y  el más extendido de todos. Cons­
ta de unos lO.OÚO signos; sin embargo, 
con unos 3.000 hay suficiente para Iaa 
necesidskdes de expresión de la  vida co ­
rriente. A  pesar de las dificultades que 
ofrece esta lengua escrita, los analfabe­
tos. son relativamente escasos en China, 
debido, sin duda, al gran amor que pro­
fesa este pueblo a la cultura. Puede de­
cirse que hasta ‘él "oqolle”  (culi) o mozo 
más mísero es capaz de leer lo escrito 
y  escribir éi mismo. Y  ya  trasladados a 
este gran país, hablsiremos un poco de

EL ESPIRITU  RELIGIOSO CHINO.— 
El chino, más que una verdadera reli­
gión, tiene un conjunto de principios mo­
rales, una filosofía que representE», eá  
esencia, el espíritu frió, calculador y  mar 
terialista de gran parte del pueblo chi­
no. Este sistema filosófico íué fundado 
por Coníucio, el gran pensador chino, 
Pero, además, existen otras doctrinsia 
con base filosófica distinta y  diversas re­
ligiones, principalmente la budistíL

E N  COREA, cada Ciase social y  cada 
oficio usan traje y  color distintos.
por ejemplo, los empleados llevan traje

las gentes del pueblo no pueden 
var vestidos de seda, y—esto es lo  que 
nos ofrece, sin duda, inayor lógica—los 
recién casados deberán vestirse de rosa.

m  Y CIENTOS DE JOVENES QUE COMBATEN Y TRABAJAN 
JOISMO POR LA INDEPENDICIA ABSOLUTA DE NUESTRA PATRIA 

SU FORTALEZA FISICA EN LA -“DI VUELTA AL RETIRO”
Ayuntamiento de Madrid



A H O R A 20-11#37

Como oonsecuentía del criminal bombar­
deo de Lérida, muchos hogares han. que­
dado deshechos. Nuestro pueblo sabrá 
vengar estos crímenes que reahzan las 
hordas salvajes del fascism o internadonal

L a  C o o p e ra t iv a  d e  con su ­
m o  d e l F ren te  P op u la r

Pone en conocimiento de sua coopera­
dores que, con objeto de acoplar las car­
tillas a las tiendas en que se ban de abas­
tecer deberán presentarse con las mls- 
mas en los establecimientos que a  con­
tinuación se expresan: .

Bravo Murlllo, 159, distrito de TJmver- 
sidat^ Fuencarral, 115, Chamberí; Limón, 
24, Universidad; Ponzano, 4, Chamberí; 
Embajadores, 26, Inclusa; Miguel Ser- 
vet, 5 Hospital; Paseo d é la s  I>elioias, 37, 
Hospital; Pacífico, 49. Congreso; P ilar de 
Zaragoza, 71, Buenavista; López de H o­
yos, 126, Buenavista; Colonia de la  Pros­
peridad 122, Buenavista; Torrecilla del 
Leal, 5, Hospital; Don Ram ón de Ja Cruz, 
4S Buenavista; Sagunto, 48. Canmas; Ca­
rretera de Aragón, 90, Vicálvaro; Julián 
Besteiro, 20, Cariinejas.

Aquellos a quienes todavía no se les 
haya ciAsado el alta podrán solicitarla 
en los despachos que más les interesen.

Nuevos métodos, nuevos 
resultados

(Viene d e  to p á g in a  8.)
m toda al Ejército—una biblioteca en  la 
Gasa central, que surtirá a_ las bibliote- 
oas de los Clubs.

Tji-) mayores necesidades las notan en 
la  falta de compañeros capaces.

—Si nuestra organización—dice el se­
cretario de Cultura— es una organización 
educativa, que tiene com o una de sua 
tareas fundamentales instruir a  los jó ­
venes, nuestros dirigentes deben ser mu­
chachos capaces de realizar esa obra de 
educación, de enseñar algo a la juventud. 
P or  eso las Escuelas de cuadros de la 
Juventud deben tener buen cuidado en 
proporcionar una cultura general lo  m á» 
amplia posible.

Con ocasión de la celebración de la 
Conferencia Provinciál, y  respondiendo 
al esttmnlo despertado por ésta, elioa 
han hecho unos pasquines, llamando la 
atención de los militantes, en  loe que 
dicen:

"DebemoB ocupar ei .primer lagar de la 
pjovincia.”  Para ello;

N i un solo militante sin carnet. '
Ni un solo analfabeto Sin recibir clase.
N i un solo Grupo sin periódico mural, 

n i sin clases para que todos sepan las 
cuatro reglas.

N i un solo camarada sin estar al co­
rriente de ias cuotas.

;Que todos los Grupos se superen por 
cum plir esta tarea!

;,A  cuál de'ellos se pondrá como ejem­
plo en ia  Conferencia Provincial de Ma­
drid?

F irm a  d e l P resid en te  d e  la  
R e p ú b lica

BARCELONA, 19.—Entre «tros decre­
tes, el Pi-esidente de la  República ha fir­
mado los siguientes: • ,

Presidencia.— Adm itiendo la dimisión 
del cargo de gobernador de Cuenca a  don 
Arturo Gómez Lobo y  nombrando para 
sustituirle a  don Alberto Vela P a la c io ^  

Justicia—Nombrando vocales de la Co­
misión Jurídica Asesara a  don Mariano 
Tejero Cañedo, diputad© a  Cortes, y  a 
don Juan Moles. j

Hacienda y  E conom ía —  Concediendo 
suplementos de créditos, que importan 
50 millones de pesetas, con destino a 
atenciones del Cuerpo de Carabineros.

Otro, de 235.000 pesetas, para atender 
a los gastos que produzca el funciona­
miento de! Tribunal especial de Espio­
naje. .

Gobernación.—Nombrando subinspector 
general de Seguridad a don Felipe de la 
U an a  Noriega, y tres inspectores espe­
ciales a otros tres jefes.

Nombrando secretario general de la  Di­
rección general de Seguridad a  don Mar­
tín Bas Perea; comisario general de V i­
gilancia de Valencia, a  don Luis Coma fia 
Díaz.

Creando la Escuela técnica de agentes 
de Vlgilíunola y  fijando las plantillas de 
los Cuerpos de Seguridad, Grupos um for- 
mados y  bivil.

Comunicaciones y  Obras Publicas.—  
Nombrando delegado, del Gobierno en la 
Compañía Telefónica a  don Eduardo Fra- 
poli.—Febus.

El vendaval causa grandes-des­
trozos en Valencia

VALENCIA, 19.—Aunque no con  tanta 
intensidad, durante el día de hoy con­
tinuó el fuerte viento, E l huracán de 
anoche terminó al amanecer, y  durante 
el día se  han ido conociendo loa destro­
zos causados p or  el ventarrón.

En la Gran Vía, Avenida del 14 fleA bnl, 
Nazaret, Parterre y  Alameda de Serra­
nos, muchos árboles fueron arrancados 
de cuajo. E l servicio muniolpal de U m - 
plazas récogió durante el día muchas per­
sianas, anímelas, chimeneas y  cristales. 
Tam bién derribó el viento algunos cables 
da alumbrado eléctrico, por lo  que hubo 
falta de flüldo en varios barrios. N o han 
ocurrido desgracias personales, debido a . 
que el huracán adquirió sn m ayor inten­
sidad en horas en que la  circulación por 
las calles era nula-

Según la Jefatura da Parques y  Jardi­
nes, los daños causados por el viento en 
paseos, caminos y  jardines son conside- 
rahléa. Además ae los árboles derriba­
dos habrá que arrancar varios que ofre­
cen peligro de cíierae.

E n los Viveros municipales los destro­
zos fueron jmportantes. También sufrió 
grandes destrozos él Invernadero. Loe 
barcos surtos en el puerto reforzaron sus 
amarras y  no hubo ninguna desgracia.—  
Febus.

PARTES DE GUERRA

UN DIA DE ESCASA AC-
El presidente de la  Generalidad

adelanta su regreso
BARCELONA, 19.— El presidente de la 

Generalidad adelantará su  regreso a 
Barcelona y  mañana o  pasado volverá a 
posesionarse del cargo.—Febus.
El señor Esplá, a  recibir al nuevo

embajador de Francia
BARCELONA, 19.—M archó a  Parplñán 

para recibir ai nuevo embajador de Fran­
cia  en España y  acompañarle hasta Bar­
celona, el subsecretario de Estado, don 
Carlos Esplá.—Febus.

TIVIDAD

DOS N O TAS DEL MINISTERIO  
DE DEFENSA  

La Aviación del crimen, sobre 
Bujaraloz

BARCELONA, 20 (1 m.) .—El'M inisterio 
de Defensa Nacional ha facilitado las si­
guientes notas:

“Aviones facciosos, procedentes de Za­
ragoza, han realizado un bombardeo so­
bre el pueblo de Bujaraloz. E l número de 
victimas registrado hasta ahora asciende 
a  16 mnertos y  37 heridos.”

Otra nota:
"Monoplanos leales ametrallaron hoy 

iina concentración de tropas enemigas 
en  Almudévar, con  gran éxito, lográndo­
se incendiar algunos camiones. Los apa­
ratos que realizaron esta operación con­
sumieron en e! servicio todas sus muni­
ciones.”—Febus.«  ̂
Clases de capacitación de tenien­
tes de Ingénieros para capitanes

BARCELONA, 19.—E l “ Diario Oficial”  
del Ministerio de Defensa, publica, en­
tre otras cosas; "Disponiendo se orga­
nice en la  Escuela Popular de Guerra 
número 4, un curso de capacitación de 
tenientes de Ingenieros para capitanes, 
al cual podrán concurrir loa tenientes 
que procedan de las clases y  tropas de 
la escala de Complemento y  Milicias.

Todos ellos deberán ser de la especiar 
lidad de Zapadores; e l ingreso será por 
concurso, habiendo actuado por lo menos 
tres meses en ei frente.
Doscientas toneladas de trigo de 
simiente destinadas al auxilio del 

bajo Ebro
BARCELONA, 19.—Entre los decretos 

aprobados en la  reunión que celebró el 
Gobierno de la Generalidad, figura uno 
de Agricultura, concediendo 200 tonela­
das de trigo de simiente destinadas al 
auxilio de las com arcas del bajo Ebro 
y  otro de Finanzas, facilitando créditos 
extraordinarios para la  instalación pro­
visional del Parlamento de la República 
en el Parlamento de Cataluña.—Febua.

TELEFON OS DE “ A H O R A ” ; 18348 Y  56327

Nuestra artillería disolvió con- 
centracicmes enemigas en Casa 

Batanero
EJERCITO  D E  T IE B R A r-< ® N T B O .

Un golpe de m ano enemigo obligó a  nues­
tras fuerzas a  abandonar, una pequeña 
posición recientemente ocupada en el sec­
tor de C^ijom a. E n los demás sectores, 
tiroteo y  cañoneo.

e s t e . Nuestra arUllerla disolvió una
concentración enemiga en Casa Batanero 
(sector de Sabiñánigo) y  actuó contra 
otras observadas en Almudévar y  Regoi^ 
din  (sector de Zuera). Fuego de contra­
batería sobre la  artillería enemiga empla­
zada en Los Petrusos, logrando acallarla. 
Los rebeldes hostilizaron con fuego de 
cañón laa posiciones de Lom a de Enme- 
dio. H uella del Infante y  Vedado (sector 
de Zuera. Fuego de fusil y  ametralladora 
en Añadiensa (sector de Sabiñánigo).

E n  los' demás frentes, sin noticias de 
Interés.

Nuestras baterías hacen huir a
los cobardes aviadores facciosos

CASTEJON D E  MONEGROS, 19.—t e  
Aviación e n e m ^  ae internó por terri­
torio leal con  intención de efectuar re­
conocimientos. Fué puesta en fu ga  por 
las baterías antiaéreas.

t e  Artillería actuó intensamente por 
el sector de Zuera, sobre 'tod o  por Loma 
de Enmedio y  E l Vedado, sin que las p i^  
i'-aa rebeldes causaran bajas a nuestráb 
tropas. E n el aeptor de E l Vedado hute 
ligeros tiroteos de posición a  posición sin 
consecuencias para nosotros.—Febus.

SARIÑENA. 19.—t e  Aviación facciosa, 
cuando huía perseguida por nuestros, ca­
zas, arrojó una bom ba al pasar por esta 
población y  causó tres heridos leves. No 
causó daños materiales.—Febua.

BOLTAÑA, 19. — L a situación es es­
tacionaria en loa frentes del Alto Arar 
gón. Hasta ahora no se han registrado 
ataques Intensos del enemigo, t e s  tro­
pas republicanas están muy atentas, y  el 
espíritu de loa soldados leales ea magni­
fico. H a descendido considerablemente 

■ la temperatura.—Febua.

ALCORÍZA, 19. — Sin novedad digna 
de mención en los sectores del este da ía 
provincia de Zaiagoza y  norte de Teruel. 
Nuestros soldados han hecho obras de 
fortificación aprovechando la bonanza del 
día, y  han sido hostilizados de tarde en 
tarde, sin consecuencias.—Febus.

LER ID A , 19.—P oco  después de la  una 
da la  tarde se dió la señal de alarma, 
que cesó a los diez minutos, pues no ocu­
rrió novedad.—Fabra.

A c t o s ,  a v isos  y  con voca ­
tor ia s

A  la  juventud del Arte de
Imprimir

P or  la  presente se os convoca a todog 
los .jóvenes de esta industria para u a  
reunión, que se celebrará el dia 22 dd . 
presente, a  las siete, en el domicilie ds 
la  J. S. U., sito en Núfiez de Btíboa, nú. 
m ero 62.

Esta reunión es pm-a tratar los pre. 
blemas relacionados con  los Jóvenes d , , 
dicha Industria. Rogam os a  todos los ca­
maradas la  méa puntual asistencia.

J. s. u .
E l próxim o lunes, día 22, a  las' ata- 

y  media de la tarde, tendrá lugar una 
Conferencia sobre el tema "L oa  sindlcs. 
tos" y  la proyección de dos películas d». 
actualidad, en el rincón de cultura dd- 
Sector Sur de la J. S. U., rogando la mú • 
puntual asistencia a  todos los militantes.

Agrupación General de Cama, 
reros

A  todos los afiliados de la  Agrupaolóa 
General de Camareros que no hayan re­
cibido el último foUeto de esta orfati- 
aación, titulado "B osquejo Wstórico de 
la Agrupación General de Camareros y 
Similares de Madrid” , así oom o el regla­
mento del Sindicato de la  Industria, pu». 
dea pasar a  recogerlo en nuestro dmti- 
cilio social. Cisne, 16.

O. S. R, de las Artes Gráficu 
Sección Tipógrafos

Se • convoca a reunión para el si- 
bado 20. a  las seis y  media de la tanh 
en Zurbano, 5 y  7. P or ser da suma im- • 
pm táncia los asuntos a  tratar es imprtí'l 
cindlble la  asistencia .— fSB OMiñté.

Sellos de ayuda a. los evacuadn
Todoe los que, obedeciendo las órit-l 

nea y  consignas del momento dramitlca 
de España, abandonan (tus hogares pan ■ 
facilitar la labor de quienes dirigen h | 
guerra, merecen la  gratitud y  la admin- 
ción  de los antifascista*. Con su gerto. 
de abnegación y  patriotismo ayudan t 
ganar la  guerra. ,

P or ello, oada día es necesario Imto l 
m lr m ayor actividad a  la  evacuación di 
laa ciudades que, com o Madrid, son c*-' 
je to  principal de la  codicia fhsclsta. y pi­
ra  lograr esta finalidad, debemos an»-' 
notar laa privaciones y  molestias que p  
fren  las personas que, dejando sua o*-1 
gares, recorren en éxodo triste loa pue j 
blos de la zona ieaL

L a  Delegación de Evacuación de ih- 
drid inicia ahora una campaña de scü- ¡ 
darldad hacia los evacuados de todas iss 
reglones, y  ha puesto ya  a  la venta m  
emisión de "SelIos.de Ayuda »  ^  ,
fuglados” , de 0,10 y  0.25 pesetas, euj* 
producto destina a esta finalidad.

Todas las personas de sentimiento mr 
manltario, los sindicatos, partidos, orp- 
nizaciones. talleres, fábricas, deben 
rar activamente en esta campana 
prueba eflcaz de solidaridad con los c®  j 
patriotas que han abandonado sm 
res para facilitar la lucha pdr la u »  1 
pendencia de España, invadida por » j 
fascismo extranjero.

t e  expedición de niños que 
día 17 de los corrientes ha 
novedad a Valencia, según común 
los maestros responsables.

Ateneo de Madrid
E l próximo lunes, 22, se 

curso intensivo de Lengua alemana 
cada a  las Ciencias Económicas y - 
cíales, a cargo del ex profesor te  la 
cuela Central de Idiomas, Ricardo | 
semthal Mirandas. .

T.a matriculo, reducida a 
podrá hacerse hasta- el dia 27, “  ¡j i 
a siete de la  tarde, en  las oficinas a 

•Centro. valeTambién ae iniciará un curso de ^
máticas Superiores, que bj-
ronel de Ingenieros retirado, "fafa-ijcí
íranco, los miércoles y  sábados, oe ^  
a  sris da la tarde, con d
tada a  20 alumnos, que comenzs* 
próximo- día 27.

L E A  T O D C S  L O S

J í V B j -
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lE x á m e n e s  de ingreso en la Es­
cuela Normal

día 38 del corriente Be celebrarán 
Ljújiiencs de Ingreso-oposición en la  Es- 
Laela Normal del Magisterio primario.

plazo de  admisión d e  matrícula ex- 
Iplra el día 25 del corriente, 

para más detalles, en la Secretaría ide 
Normal (Castellana, 71), do doce a

¡grigadas volántes de lucha con­
tra el analfabetismo

Todos los Jóvenes, especialmente mu- 
has, que posean una cultura general 

«diana, deben enrolarse en tas Brigadas 
oe, organizadas por el Ministerio de Ins- 
mcoión rúhlica, van a combatir el anal- 

labeíismo. D e esta maneré realizarán un 
abajo cultural puramente juvenil -y an- 

cíBta.
Los jóvenes enrolados en las referidas 

hígadas percibirán un sueldo de 250 pe- 
«Bg. Al mismo tiempo se hace constar 
jiie Is edad mínima de ingreso es la de 
Üeciséis años.

Música
Todos los jóvenes antifascistas madri- 
ños que quieran form ar parte de estas 
«es, para el aprendizaje y  perfeccio- 

amiento de los instrumentos españoles, 
«mo son la guitarra, bandurria, laúd, 

«ra  pueden pasar a  inscribirse, con  
I mayor rapidez posible, por Núñez de 
Jboa, núm. 62, Comisión d c  Cultura, 
iJenilci en cuenta qno dentro de pocos 

comenzarán a  funcionar las teferi- 
clases y que el número de plazas es 

ütado,
I La matrícula es completamente gratnl- 

y tas horas de olaso serán de siete 
' la tarde en adelante.

Escuelas de ATÍación, Marina y 
Artillería

I  A fln de que todos los jóvenes que sien- 
dcscos de ingresar en las menciona- 

I escuelas lo puedan hacer, hemos crea- 
. Escuela por correspondencia, a 
pueden asistir todos los Jóvenra 

©e, por no poseer una capacitación su- 
flente, por su falta do medios económi- 

jos o por no tener la edad necesaria, no 
loedan concurrir a  las referidas escue- 
is. Ln escuela que nosotros ponemos al 

[leance de la juventud antifascista ma- 
ileña proporcionará a  sus alumnos to­

los aquellos conocimientos que son ne- 
«aiios, pero de nna form a clara y  señ­

al alcance de todas las inteligen- 
lias.
iFara inscripción y  otros detalles rela- 
¡onadns, Núñez de Balboa, núm. 62, Co­
lisión de Cultura.

j-ursos civiles de ayudantes de 
Educación física y deportes
Por disposición del Consejo Nacional 
Educación Física y Deportes, d e 

qerdo con la orden ministerial, inserta 
1 la "Gaceta de la  República”  del dia 

|dei corriente, por la que se convoca a 
®sajnenes correspondientes a estos 

Jirsos para el dia 30 del corriente, la 
fl«faci6n áe Madrid del antes citado 
osejo Nacional, ha decidido intensiíi- 

clases correspondientes a  estos 
|Ko3 para que sirvan como repaso fi- 
■de los mismos, para lo cual se ha 
íolecido el siguiente horario:

de Estudios Históricos 
(Duque de Medinareli, 4 )

11.® ‘ 8’ mañana, doctor Mon-
(teórica).

|De 10 a 11 d e  l a  m a ñ a n a , d o c t o r  H e r - 
“ Ofiz C oron ad o  (t e ó r ic a ) .

rtedad Gimnástica Española
_ (Barbieri, 20)
^  K  a  18, A n to n io  P a s o , M é to d o  cen -' 
^ u r o p e o  (p r á c t ic a ) .
I  ^  d o c to r  H e r n á n d e z  C oron a - 
L ” tíod o  S u eco  (p r á c t ic a ) , 
l Jn^  tíases se rá n  e x c lu s iv a m e n te  p a - 

^  te  cursllllstaa m a scu lin os .

ftnnasio de Casado del AHsal
(Lasado del Alisal, 12)

Hernández Corona- 
D e ^ . ® " * ' ' »  (práctica).

Estas clases serán exclusivamente pa­
ra  los cursillistas femeninos.

TANTO L A S  CLASES . TEORICAS 
COMO LAS PRACTICAS SE RAN  DIA­
RIAS, SIN EXCLUSION D E D IA  AL­
GUNO, N I A U N - AQUELLOS HABI- 
TUALMENTE CONSIDERADOS COMO 
FESTIVOS. LAS CLASES D ABA N  CO­
MIENZO A  P A R T IR  D E L DIA 20.

L o s  co m e d o re s  co le c tiv o s  y  
la  eva cu a ción

Loe dos problemas más competentes 
con quo tropieza la evacuación de Ma­
drid son la dificultad de proporcionar a 
los evacuados instalación segura y  abas­
tecimiento regular, de una parte, y  el te­
m or de que loa familiares que han de 
permanecer .en Madrid n o ' tengan las 
asistencias necesarias, por otra.

El primer problema está resolviéndose 
rapidísimamente, y  en la inmensa mayo­
ría de loa casos ya  ha sido resuelto de 
manera satisfactoria; para terminar con 
el segundo," que ea un gran obaatáculo pa­
ra  el cumplimiento de las órdenes sobre
evacuación, es necesario que todas las 
entidades, fábricas, talleress, partidos, in­
tensifiquen al máximo la creación de co­
medores colectivos. Con ello se colabora 
de manera m uy eficaz a  la obra humani­
taria y  de alto Interés militar de la  eva- 
cuaci&i de Madrid, y , £il mismo tiempo, 
se ayuda a  crear la nueva economía que 
ha de establecerse com o consecuencia 
Inevitable dé la guerra.

Intensificación del establecimiento de 
comedores colectivos y  creación inmedia­
ta de lavaderos colectivos en gran esca­
la ; éstas son dos consignas actuales que 
Madrid debe cumplir con  todo entu-

LEA USTED “ESTAMPA”
P R E C IO : 4 0  C E N T IM O S

A V I S O  I M P O R T A N T E
Comité de Enlace de Uso, Vesti­
do, Mozos, Viajantes, Oficinas

Enterado este Comité de Enlace de que 
en distintos establecimientos comerciales 
de Madrid se autoriza por los Comités 
^  Control y  Consejos Obreros la fijación 
de precios en los artículos que se ven­
den, sin autorización expresa de los Sin­
dicatos respectivos, y resultando estos 
precios excesivamente abqsivos para el 
público en general y, por tanto, ilegales, 
se pone en conocimiento de dichos Co­
mités y  Consejas Obreros que este Co­
mité de Enlace perseguirá sin descanso 
estos desmanes, entregando a las auto- 
r i d a d e s  correspondientes a  estos des­
aprensivos trabajadores, para lo que en 
justicia proceda; rbgando a! público en 
general y  en particular a los jefes, ofi­
ciales, clases y soldados del glorioso 
Ejército Popular nos presten su colabo­
ración, comunieándónos, a tal fia, estas 
infrrociones, en la seguridad de que' se 
harán cuentas gestiones sean necesarias 
al descubrimiento de los mismos.

Enterado igualmente este Comité de- 
Enlace de que hay Comités de Control 
y  Consejos Obreros que ban autorizado 
aumentos fijos en los sueldos de los tra­
bajadores, que rebasan los fijados eS-las 

de trabajo en vigor y  en los acor- 
por los Sindicatos y  Comité de En-

R I A L T O
PHOXIMO LUNES

U N A  M O R E N A
r

U N A  R U B I A
MADRILEÑISIMA PELICULA 

EN SU NUEVA VERSION

UN HLM ESPAÑOL

iace, pone en conocimiento de los Comi­
tés de Control, Consejos Obreros y  tra­
bajadores que estén dentro de la juris­
dicción de este Comité de Enlace, que 
todos los aumentos en loa sueldos efec­
tuados con  posterioridad al 18 dé julio 
de 1936, que excedan de los fijados en 
las bases de trabajo o  en los autoriza­
dos por los respectivos Sindicatos o  acor­
dados por este Comité de Enlace y  que 
no tengan el carácter de aumento pro­
visional o plus de guerra, quedan com­
pletamente anulados, advirtiendo que loa 
Comités de Control y  Consejos Obreros 
que no cumplan con lo anteriormente ma­
nifestado serán sancionados sindicalmen­
te con la  mayor severidad.

D üH RU n.— Desde las 4, Barrios bajog, b o ­
lita Granados y  Aquilino.

ELCANO.—Desde- Jas 4, Bolero
ENCOMIENDA.— 3,30 y  5,30, El terror de 

Chicago.
KIGABO.—3,30 y  6. Esto es música.
FLOR.-—Desde 3,30, Rebelión a bordo.
GENO'VA.— 4 y  6, Una m ujer en peligro.
GONG. —  Desde las 1 1 ,  Lnces dc Iñienoi 

Aires.
GOYA.— 4 y  6,  ¿Hom bre o t-atón?
HOLLYWOOD.— 4 y  6, E! cuarto 309.
MADRID.—Desde las 4 Madame Buterfiy,
MADRID-PARIS.—-Desde las 11,-Es el amor,
METROPOLITANO. —  Desde 3,30, El gato 

moRtós.
MONUMENTAL.— No hay fu ndón.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

ALKAZAR.— 5,30, T ú ,. gitano, y  yo gitana.
ASCASO.— 5, Reinar después de m onr.
BARRAL.— 5,30, Amores y  amoríos.
CALDERON.—3,15 y  5.30, Pastora Im perio, 

Ramper, Castex, Elsle and W aldo,'‘Anita Cos­
ta, Arthur, Mtiguet-AlbaiciD, Varea, Nelly-Ro- 
m ero. Ruiseñor Navarro.

COMEDIA.— 5,30, (Cuidado con la Pacal 
CHUECA.— 5, Que no lo  sepa Fernanda.
ESLAVA,— 5, Don Juan Tenorio Sonoro (Ra­

fael Arcos-Laura P in illos). Orquesta K. D, T,
ESPAÑOl,,— 5.30, Don Juan Tenorio.
FUENCARRAL. —  5,30, Katiuska y  Curro 

Moreno.
GARCIA LORCA.— 3,45 y 6,  Encarnita Igle­

sias, Angelita Hernández. Jualanso, Pepe Pin­
to, A lfaro, Sepepe, Hermands García, Trio 
Hermanas Diaz, Anita Flores, P om poff, Thed­
dy, 'Orquesta Madrid, flesta americana.

1DE.AL.— 4 ,30 , Los claveles y .  El asombro 
de Damasco.

JOAQUIN DICENTA.— 5,30, Las ansiosas.
LARA.— 6,30, La atropellaplatos.

M O N U M E N T A L
LUNES PROXIMO

L A  REINA MORA
P R I M E R  R E E S T R E N O

LATINMk—5,30, Escarchita (El Americano, 
El Chozas, Frasquillo, Mercedes León).

M A R A V IL L A S.-5,15, Tiill..., TaU...
MARTIN.— 5,15, Vampiresas.
PARDIÑAS.— 5.30, El ruiseñor de la huerlc 

(Pepita HollAn-Calvo de R ojas).
PAVON.— 5, España en p ie.'
POPULAR.— (Revistas). 5, iQue me la trai­

gan I
PROGRESO.— ^30, Rosa de Madrid.
ZARZUELA.— 5, La tragedia optimista y  El 

bulo.

CINEMATOGRAFOS
ACTUALIDADES.— Desde las 1 1 , Torero a 

la fuerza,
ASTUR.— 4 y  6, La llamada de la selva.
AVENIDA.— Desde las E i rey de los con­

denados (segunda semana),
BARCELO:—3,80 y  5,45; A m or de gaucho.
BELLAS ARTES.— Desde las 4, Nuevas aven­

turas de Tarsán.
BENAVENTE.— Desde laa 4. El ángel de las 

tinieblas.
BILBAO.— 4 y  6, Una noche en la Opera 

(cuarta semana).
CALATRAVAS. —  Desde las 1 1 ,  Rosas ne­

gras.
CALLAO.— De 3,30 a 8, t'rograma doble: 

Estaba escrito y  Hombres sin nombre (se­
gunda semana).

CAPITOL.— 4 y  6, Prisionero del odio. Gue­
rra en China (documental de los recientes 
bom bardeos de Shanghai), Intermedios por 
ia orquc.ste Cases.

CARRETAS,— Desde las 1 1 , Dos espías.
CHAMBERI. —  Desde las 4, Tres - lanceros 

bengálies.
DORE.--3,45 y  6, La simpática "hiierfanita 

y  La bala acusadora.
DOS DE MAYO.— 4 y  6,  Nuestra hljila.

C A R R E T A S
PROXIMO LUNES

En busea de una eanclón
UN-FILM ESPAÑOL 
PRIMER REESTRENO

OLIMPIA.—Desde las 4, Ojos cariñosos.
PADILLA.—i y 6,  Pistas secretas.
PALACIO DE LA MUSICA.— 4 y  6, Deber 

y  disciplina. Guerra en China (documental 
de los recientes, bom bardeos de Shanghai).

PANORAMA.—Desde Jas 11, Música y  mu­
jeres. Paquita Aimeria.

PLEYEL.— Desde las 4, Encadenada.
POPULAR CINEMA (San M igu e l).-D e  3,30 

a 8. Programa doble: Lucha de venganza. 
Tartaríñ de Tarascón,

PRENSA.— Desde las 4, L os m isterios dei 
barrio chino. -

PROYECCIONES.—Desde las 4, Quiéreme 
siempre, Balder.

RjAl t o .— Desde las 4, Jaqne al ífey. Va­
rietés con Maigarit and Francia en su crea­
ción de Bolero.

ROYALTY.—4 y  6, El velo pintado.
SALAM.4NCA.—A y  6, Mares de Clúne.
TETUAN.— 3,30 y  5.30, F lor de noche.
TIVOLI.— 1 y  6, ¡Centinela, alerta! (segun­

da semana).

A  H  O  R  A
(DIAKIO D E I/A JUVENTUD)

Bedaeción y  AdinlnisiTación 
PASEO D E  SAN VICErNTE, NUM. 26 

Teléfono: 18348
Secretaria de Bcdacción: 

G E N E R A L  O K A A ,  5 Y  7 
Teléfono 56827

Número suelto: 15 cts.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
Diez céntimos palabra, sin limitación

COMADRONAS
NARCISA, CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).

E.MBARAZO, MENSTRUACION, 
consulta médica gratuita. Pro­
vincias, sello. Hortaleza, 61.

A C R E D T T A D A  PRO- 
fesora partos, consultas reser­
vadas, m édico especinlista. 
Alcalá, ■ 157,- principal.

PAZ ISCAR. GONSUl.T.á RE- 
servada, hospedaje, m édico es­
pecialista. Glorieta B ilbao, 7.

EMBARAZO, PARTOS, M A- 
triz; m édico especialista. Al- 
niBgro, 44, segundo (antes 
Concepción Arenal, 3 j.

ROSA MORA, CONSULTA EM- 
bnrnzadas, m édico especialis 
(a. Plaza San ñllguel, 9.

SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.

PARTOS. FLORINDA, HIJA 
m édico. Consulta reservada, 
gratis; m é d i c o  especialista. 
Fuencarral. .55. Coluniha.

ENSEÑANZAS

CORTE Y CONFECCION. S is ­
tema m oderno por profesora 
titulada, c l a s e s  Intensivas.. 
Pardiñas, 8, segundo. dcrcchñ<

V I C E N T A  SANTACLARA, 
consultas reservadas, embara­
zadas. hospedaje, méiHco es­
pecialista. Apodaca, 6.

NORBERTA. CONSULTAS RE- 
fiorvadas, faltas menstruación, 
especialista. Ayala, 156. Telé­
fon o  58198.

COMPRAS
COMPRO MOBILIARIOS, RO- 
pas, infinidad objetos. 52723;

P A G O  EXTRAORDINARIÁ- 
mcntc aparatos radio, válvu­
las, mnleriaies, gramófonos, 
d iscos, cinematógrafos, m otor- 
citos, conmutatrices. T eléfo­
no 13775.

CONSULTAS
Bl.ENORlfAGJA, SIFILIS. DE- 
hllldad, im potencia, esperma- 
torrea. Clínica esuecializada 
doctor Hernández. Duque Al­
ba, 10,  nileve-una, ties-nueve.

RADIOTELEFONIA

P R E - S E N C I E  REPARA- 
ción instantánea, de su radios 
Vnico dóm icitio. Hortalcza, 23- 
Sa'iiarredlo, 13753.

NO ENTREGUE SU RADIO A  
m auoa inexpertas; confíelo 
La Argentina. Variedad apa­
ratos seis, ocho lámparas, to­
da onda. Goya, 78. Teléfo­
no 60926. (“Metro”  G o y a ) ..

VENTAS
RELOJES PULSERA CABA- 
üero. Calidad Inmejorable. 
Clases selecta y  popiiiar. Pre­
cios económ icos. Detaltcs á 
Hebe, Mniiinnor, 178, prime­
ro, prim era b is. Barcelona-

Ayuntamiento de Madrid



Hoy comienza sus tareas la Conferencia 
P r o v i n c i a t  de la J. S. U. de M a d r i

POR LA LINEA DEL PLENO N A C IO N A L

NUEVOS METODOS, 
NUEVOS RESULTADOS

Conferencia Provincial de -la J. S. U. 
de Madrid. Actividad en los sectores, fá­
bricas, grupos juveniles y  pueblos de la 
provincia.

Ia  Conferencia va a ser fundamental­
mente un balance de las experiencias ad­
quiridas en t í trabajo a raiz de la cele­
bración dei Pleno Nacional y  una serle 
de enseñanzas, producto del mismo tra­
bajo, para nuestra labor futura.

Los éxitos conquistados en ta apllpa* 
clón de los nuevos métodos de trabajo 
van a ser objeto de estadio. Cada activi­
dad, cada hecbo que Haya tenido resul­
tados satisfactorios pgra nuestra organi­
zación y  para la Juventud en general, 
debe ser conocido por t o  demás, por lo 
que pudiera tener de ejemplo. Pero Igual­
mente deben ser conocidos t o  inconve­
nientes encontrados en el desarrollo da 
la labor, "por pequeñ<» que sean” , para 
buscar U  solución correspondiente.

con ellos. Nos han dichb sua trabajos, 
sua proyectos, sua experiencias.

Todos t o  que dirigieron la organiza­
ción y  cas! t<^os sua militantes de antea 
del 18 de julio marcharon a  t o  frentes. 
Quienes dirigen hoy laa tareas de la Ju­
ventud en Aranjuez son nuevos en la 
dirección y  muchos de ellos nuevos en

;Nt un 
•lúo analfate^to tín 

recibir tíóse! C*d» día se gana 
on  joven para la Cultura.—<F. Marina.)

la organización; muchachos que Han na­
cido “ ayer”  a Isis luchos juveniles, pero 
que ponen en ellas toda la capacidad y  
entusiasmo de que son capaces. Elsto, uni­
do a la Justeza de la linea de trabajo, 
ha dado resultados magntflooe.

—L a organización en Aranjuez—nos 
dice Rodríguez, qne es hoy su secreta­
rio general—ha tenido dos. paraHzaelonea 
fundamentales a partir dtí 18 de Julio; 
Eln los primeros momentos y  en febrero

En la  Seentsufa geaeral, oa  grifiee i»| 
fieja la marcha de bt erg 
Cno tras otro, los "gWboe'' qae 
sentan los tíóba van q td a n d • cás| 

ese t o  daboa de esganlz.'rtM

: tes. A  ella asistieron representró-.!es fa| 
los pueblos, t o  ftóricas y  «I Zjér 
De ahi parte t í desarreglo iD pe;.:joé 
nuesta Juventud. En poco tiem ;: ?u» 
mos a  tener cerca de 400 militante», ot 
chicas y  muchos pioneros, pero éilce ea 
escaso eontroL 

Tj « tareas marcadas por nnestra cqtl 
ttizacldn eran bien acogidas po.- la p| 
ventad.

P er  entonces fln&antos tasab.'-i ra 
bases de AHanza coa t o  demA ' rpri 
zaciones, pero qne. debido a que ias era 
Juvcntcues no tenían normas r-ztnia 
de sus organismos, quedaron - 
a la firma de los

" ü l U m a m e n l e — « m t  
t r a b a j o  s e  h a b í a  e s t a b í ^ J ^ ' d - '

^ a  de quienes la  dirigían.
Ia . mejor prueba de t o  resultados de

Entre los pueblos de la  provincia, Aran- 
Juez ha destacado en la aplicación de 
las resoluciones del Pleno. De su trabajo 
pueden sacarse enseñanzas para t o  de­
más.

Hemos ido a veries y  .hemos charlado

I t o  que hoy dirigen la  organiza- 
«tdn' aon muchachos nuevos en 
laa toreas de dirección, y  algu­
nos de ellos nuevos en la organi. 
Caelón. Pero ponen en ella toda 
su Toluntaid y  entusiasmo ¡E  >

fsraiil
dé 1937.*Ambas ctíncldentez'con la m ar-lqne tmbíamoe c o ^ g u id o  euaato

mos conseguir. T  t o  resetnc '-.oes til 
Pleno Nacional no han podido veab bsI  
a  tiempo para nosotros, lame-'ictz&'il 
te celebramos una asamblea 
«Ua recogimos t o  orientamont': sual 
das por t í camarada Carrillo, viiwz i 
forma de llevarlas a la iflAt'ca. 
mos manos a  la  tarea, y  nS? 
otra vez nuestra organrzaciÓD .n 
miento y  hemos conseguido veouju ■ 
el trabajo.

■ Centamos en nuesfras lUas -s 
de laa recientes movilizacioae# w> "I  
chales tendremos en los frení-, 
dor de 80® m ilitaat»—más de 550 
chachos y  150 muchachas y  nn i ln » “  
pioneros, todavía e<m poco eontr*^ 
tre los muchachas y  poneros ee

!más débil está nuestro trabajj. ’ .
Entre tanto hemos ido recorriew* 

casa de ia juventud. Nos dicp 
¡podremos ver los Clubs de harria»!
• que los muchachos stíen tard*
I bajo. N o'' obstante, nos mostrará i 
; no» que tienen su base en la porp»'" 
de la juventud.

insúamos uno donde unos quln«J 
chachos, mny jóvenes, están 
do a  leer. De maestro hace u"» 
más adelantados. Hay macho 
Juvenil.’ Apenas si se puede coa '  
N o obstante, dia a día se gaaao "‘*j 
chos para la culturo. Habr* «B ' 
unos 50 analfabetos, y  pronto njí'.. 
dará rdnguno. Se ban maresdc ^  
reas concretas. ¡Que zu> quede ui 
analfabeto! ,iQaa todos sepan iM,»‘  
regias! '

T  así, eu la reaHzaclóa de .- 
marcadas en et Pleno, me hsn 
de otras cosas. Han puesto ^  -a 
el movimiento deportivo, 
equipo en cada Club. Ta han c*' 
varias competiciones y  
un campeonato. Tienen un ,
tico, que está e n s^ on fe  una o®

la apUcaelón de nuestra linea de .trabajo 
la da el desarrollo formidable de nues­
tra juventud. En abril de 1937 tentamos 
más dé 600 militantes en t o  frentes. 
Aquí unos 150 y  unas 80 muchachas. Muy 
poca actividad de trabajo.

E l 24 de abril celebramos nuestra Con­
ferencia comarcal, bajo Ua orientaciones 
de la Conferencia de Valencia. Kebiamos 
lograda ya poner en pie la organtzaciód 
y  ligar al trabajo a  todos sus componen-

La lectura, Individual o colecti­
va, es un magnffloo medio de cul­
tura. Hay que arrancar a t o  li­
bros todas t o  enseflíuuaa' qne 

nj>8 h s  legado la humanidad

se titula “ ña cacique”. Tíe"®" 
ción—pues la que tenían íu® ns'»"

IContiwiia « t  la pátf'*® '

Ayuntamiento de Madrid




